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Relatório de Investimentos 

Setembro – 2016 

 

 Mercado Internacional 

Em setembro, o comportamento dos principais ativos financeiros foi fortemente influenciado pela 

realização de reuniões de política monetária dos principais bancos centrais. Incertezas quanto aos 

resultados das reuniões aumentaram a volatilidade e prêmios de risco, refletindo a possibilidade de 

posturas menos expansionistas à frente. O Banco Central Europeu – o primeiro a realizar sua reunião – 

justificou em parte tais temores ao deixar de anunciar a extensão de seu programa de compra para além 

do prazo já anunciado. O Federal Reserve (Banco Central Americano), por sua vez, ajudou a estabilizar os 

preços de ativos de risco, confirmando a adoção de uma postura de retirada muito gradual dos estímulos 

monetários. Por fim, a reunião do Banco Central do Japão teve menor impacto dos preços, apesar de 

anunciar como objetivo de juros de 10 anos a 0%, o que representa um cheque em branco para a área 

fiscal.  

Além das reuniões dos bancos centrais, merecem destaque outros dois acontecimentos, ambos com 

impactos de preços mais localizados. O primeiro foi o acordo de redução da produção de petróleo por 

parte da OPEP, que impulsionou o preço da commodity. O segundo foi o avanço de Donald Trump nas    

pesquisas de intenção de votos para a presidência dos EUA, que afetou de maneira bastante negativa 

alguns mercados.  

 Mercado Interno 

No Brasil, o Banco Central reavaliou o cenário de inflação, abrindo espaço para corte de juros em 

outubro. O COPOM melhorou sua percepção a respeito do cenário de inflação e em seu Relatório de 

Inflação do 3º trimestre, destacou que as evidências mais recentes conferem maior segurança ao 

processo de reversão do choque no preço dos alimentos. Além disso, em relação a implementação do 

ajuste fiscal, apesar de incipiente o processo de aprovação e implementação das medidas propostas, o 

COPOM reconhece que há sinais positivos nesse quesito.  

A reforma da previdência deve ser encaminhada com uma proposta bastante ambiciosa de estabilização 

do déficit em poucos anos. Ademais, a melhora no ambiente macroeconômico tem diminuído a pressão 

de desvalorização cambial e, consequentemente, sobre a inflação prospectiva. Diante dessas 

circunstâncias, as projeções pela primeira vez ratificaram um ciclo de corte de juros ao apontar uma 

inflação próxima à meta em todo o horizonte de projeção. Em suma, com o cenário mais benigno 

apresentado pelo Comitê levou o mercado a alterar nossa expectativa de início do ciclo de corte de juros 

para outubro, começando com 0,25 p.p..  
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� PLANO PRV 

Em setembro, o Plano PRV apresentou rentabilidade de 0,92% superando a meta no mês, que registrou 

0,55%. Todos os seguimentos rentabilizaram positivamente, tendo como destaque o segmento de renda 

variável que apresentou retorno muito acima da meta. No ano, o Plano PRV apresenta um retorno 

acumulado de 11,82%, superando a meta atuarial, que registrou 10,76% no período. 

 Renda Fixa: A volatilidade do mercado voltou a subir ao longo da primeira metade de setembro. 

Ainda assim, o nível de oscilação dos ativos atingiu apenas um padrão normal para novamente voltar 

a recuar no final do mês. A trajetória da política monetária também esteve em primeiro plano, sem 

perder de vista o debate em torno da aprovação e implementação das medidas fiscais. A curva de 

juros nominal cedeu com maior queda na parte intermediária. A curva de juros real também caiu, 

porém com inclinação mais acentuada. Os vencimentos curtos recuaram mais que os títulos longos. 

Por fim, as inflações implícitas recuaram expressivamente. 

A Prevdata aproveitou o cenário comentado acima para dar continuidade a estratégia de compra de 

títulos mais longos, B45,  conforme orientação do estudo de ALM. Desta forma, a Prevdata reduziu a 

exposição em fundos de caixa e aumentou a duration da carteira.  A rentabilidade do segmento de 

renda fixa registrou 0,89%, superando a meta, que no mês ficou em 0,55%.  No ano, o segmento de 

renda fixa acumula um retorno de 11,46% contra uma meta de 10,76%.  

 

� Investimentos Estruturados: Em setembro, o segmento de investimentos estruturados apresentou 

retorno de 0,09%, não conseguindo superar a meta do segmento que ficou em 0,55%. Todos os 

fundos apresentaram retornos positivos, exceto o FIP Hamilton Lane, que face  ainda estar no 

período de investimentos dos fundos investidos e consequentemente no período da Curva-J, ainda 

não apresentou o retorno esperado.  O mês de setembro não foi bom para a carteira de FIP´s, pois 

mesmo a maioria dos fundos terem apresentados retornos positivos, apenas o FIP P2III conseguiu 

superar a meta no mês. Em 2016, o segmento apresenta uma rentabilidade de 10,55%, não 

coseguindo superar a meta, que registra no período, 10,76%.    
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 Renda Variável: O mês de setembro ficou marcado por três acontecimentos: Reunião do FOMC com 

tom pouco mais “dovish” reduzindo as expectativas de alta de juros tanto para novembro quanto 

para dezembro, discurso ambíguo do Banco Central Europeu em relação a duração e tamanho do 

programa de recompra de ativos e Banco Central Japonês, criando uma forma de controlar toda curva 

de juros. O BoJ afirmou que irá mirar em juros zero como referência de longo prazo mas também 

controlará a inclinação da curva. Entre todos esses eventos, o mercado acabou focando no FOMC o 

que resultou em sustentação de preço e/ou pequena alta para maioria das bolsas globais. No Brasil os 

dados de atividade voltaram a piorar, significativamente, na margem. Dito isso, as atenções se 

voltaram para os próximos passos do BACEN em relação ao início do provável ciclo de queda de juros 

e, principalmente, para encaminhamento da PEC do teto dos gastos.  

O segmento de renda variável apresentou rentabilidade de 2,04%, superando o Ibovespa, benchmark 

do segmento, que registrou, no mês, 0,80%. Este desempenho foi consequência da performance do 

Fundo Pátria Pipe e da Carteira Própria.  As ações que mais contribuíram para o desempenho da 

carteira foram VALE5 (+6,43%) e PETR4 (+5,60%), estas ações representam 39,21% do portfólio.  

 

Renda Variável PRV Saldado Estratégia Rentab. Setembro Rentab. 2016 Patrimônio % sobre PL

SULAMERICA EXPERTISE II FIA Valor 0,15% 18,52% 6.360.999,19                  0,86%

PÁTRIA PIPE FEEDER FIC Valor 3,51% 21,07% 6.560.428,17                  0,89%

CARTEIRA REFERENCIADA Gestão Própria 2,40% 32,68% 7.228.454,00                  0,98%

2,04% 24,28% 20.330.871,46                2,75%

0,80% 34,62% 739.798.805,81              100,00%

0,55% 10,76% - -

Plano PRV - Renda Variável

RENDA VARIÁVEL

META ATUARIAL ( INPC + 5,80%)

META DE GESTÃO (Ibovespa)
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� A seguir demonstramos a posição patrimonial da Carteira Referenciada, operações realizadas em 

renda variável e o histórico anual referente ao recebimento de direitos:  

 

 

  * O valor referente ao recebimento de direitos, em 2016, é de R$ 132.624.  Este valor foi direcionado para o segmento de renda fixa. 

 

Papel Quantidade Vlr. de Mercado %  da Carteira Papel Quantidade Vlr. de Mercado %  da Carteira

ITAUUNIBANCO PN 50.000 1.775.500 24,03 GAFISA ON 150.000 373.500 5,05

VALE PNA 100.000 1.540.000 20,84 BBSE ON 12.000 358.560 4,85

PETROBRAS PN 100.000 1.357.000 18,37 CIELO ON 9.600 312.096 4,22

BRADESCO PN 16.500 480.810 6,51 EMBRAER ON 20.000 280.200 3,79

BRF ON 8.000 442.560 5,99 PDG REALTY ON 20.000 47.600 0,64

AMBEV ON 20.000 396.400 5,36 OGX PETROLEO ON 5.000 24.600 0,33

CARTEIRA REFERENCIADA - 09/2016

- - - - - - - -

- - - - - - - -

R$ 0 TOTAL CP R$ 0 TOTAL VD R$ 0 TOTAL AP R$ 0 TOTAL  RE

Movimentações no Mês

VENDAS

CARTEIRA REFERENCIADA CARTEIRA FUNDOS - RV II

APLICAÇÃO RESGATECOMPRAS 

1,83% R$ 132.624

DIREITOS jan-16 fev-16 mar-16 abr-16 mai-16 jun-16 jul-16 ago-16 set-16 out-16 nov-16 dez-16

Dividendos 750 11.838 12.511 1.724 750 750 3.350 10.580 2.341

Juros s/ Capital 1.085 40.546 13.545 1.085 285 313 4.244 25.605 1.324

Total 1.835 52.383 26.055 2.809 1.035 1.063 7.594 36.185 3.665 0 0 0

CARTEIRA REFERENCIADA Volume Financeiro Total:

32%

32%

36%

RENDA VARIÁVEL  - PRV

EXPERTISE PATRIA PIPE CARTEIRA REFERENCIADA
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� PLANO CV 

Em setembro, o Plano CV apresentou rentabilidade de 1,13%, superando a meta que registrou 0,55%. 

Todos os segmentos do Plano performaram positivamente, tendo os segmentos de renda fixa e 

empréstimos como principais destaques. Em 2016, o Plano CV apresenta uma rentabilidade de 

1526%, superando a meta do Plano que registra, no mesmo período, 10,72%.    

 Renda Fixa: No mês de setembro, o segmento registrou rentabilidade de 1,31%, superando a meta de 

gestão, que registrou 1,22%.  A Prevdata não promoveu ajustes estratégicos no segmento, 

aumentando a alocação em títulos de curto prazo de forma a aguardar oportunidades de mercado 

para investimentos em ativos de longo prazo. No ano, a carteira de renda fixa apresenta retorno de 

13,90%, superando a meta de gestão (CDI + 1,3% ao ano), que acumula 11,49% no período. 

 

� Investimentos Estruturados: No mês de setembro, o segmento apresentou rentabilidade de 0,74%, 

superando a meta do segmento (INPC + 8% a.a.), que registrou 0,72%. Cabe destacar a excelente 

performance do FIP P2III no período, no ano o FIP P2III rentabiliza 16,38%. No ano, o segmento 

registra uma rentabilidade acumulada superior a meta de gestão, acumulando um retorno de 

14,28%, contra uma meta de 12,67%. 

  

ATIVOS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro 2016 Patrimônio % Ativo

FIP Hamilton Lane -0,31 -0,29 0,03 -8,80 -0,38 0,06 -0,48 -0,39 -0,22 -10,59 1.116.154,19 0,38%

FIP Kinea 12,46 -0,15 10,96 0,12 5,46 0,36 0,30 0,27 0,27 33,14 3.608.065,88 1,23%

FIP P2 III 7,26 -1,04 -0,43 3,12 2,67 1,46 1,15 -0,96 2,33 16,38 403.867,99 0,14%

FIP Brasil Energia Renovável 0,64 -0,04 -0,38 0,32 -0,27 -1,46 1,65 -0,08 0,09 0,44 1.217.416,82 0,41%

FMM ARX Extra 2,13 -0,57 1,21 4,72 -0,49 3,46 2,91 2,01 1,68 18,28 1.696.756,23 0,58%

FMM BBM Bahia 0,97 0,96 -2,03 1,58 0,67 0,67 2,02 1,22 2,18 8,48 1.596.764,94 0,54%

FMM JGP Equity -1,82 2,85 6,68 4,24 -3,86 5,98 8,17 0,21 -0,32 23,62 1.527.508,86 0,52%

FMM Safra Galileo 2,48 2,03 1,19 2,77 0,97 0,25 1,40 1,02 1,79 14,76 1.952.990,37 0,66%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 3,87 0,70 3,31 0,99 0,25 1,20 1,88 0,59 0,74 14,28 13.119.525,28 4,47%

META DE GESTÃO (INPC + 8% a.a.) 2,16 1,60 1,25 1,29 1,63 1,12 1,29 0,96 0,72 12,67 293.788.961,34 100,00%

META ATUARIAL (INPC + 5,75% a.a.) 1,98 1,42 0,91 1,11 1,45 0,94 1,11 0,78 0,55 10,72 - -

Plano CV - Investimentos Estruturados
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� Renda Variável: No mês de setembro, o segmento de renda variável, apresentou rentabilidade de 0,31%, 

apesar da rentabilidade positiva, o segmento não conseguiu superar a meta, que registrou ao final do 

mês, 0,97% (Ibovespa + 2% a.a.).  A Prevdata deu continuidade a adequação do segmento ao estudo 

aprovado, promovendo ajustes na carteira de fundos, reduzindo o perfil mais defensivo da carteira. Desta 

forma, realizou a venda parcial de cotas dos fundo BBM Smid e adquiriu cotas dos fundos Oceana e Icatu 

Vanguarda.   No ano, o segmento apresenta um retorno de 23,13%, contra uma meta de 36,64%. O 

destaque positivo ficou por conta da performance do fundo Pátria Pipe que rentabilizou 3,51% no mês e 

21,07% no ano. 

  

� A seguir, demonstramos posição patrimonial da Carteira Dividendos, operações realizadas em renda variável e o 

histórico anual, referente ao recebimento de direitos: 

  

 

Renda Variável Plano CV Estratégia Rentab. Setembro Rentab. 2016 Patrimônio % sobre PL

BBM SMID CAPS FIC Ações Livre 0,44% 20,41% 5.410.577,13                     1,84%

JPM AÇÕES Ações Livre 1,28% 12,43% 2.339.174,45                     0,80%

ICATU VANGUARDA FIA Dividendos 0,01% 25,08% 4.573.313,19                     1,56%

OCEANA VALOR FIA Ibrx Ativo 0,63% 38,62% 5.018.611,20                     1,71%

BRASIL PLURAL FIC Ibovespa Ativo 0,65% 2,98% 4.381.699,88                     1,49%

BOGARI VALUE Ibovespa Ativo -1,37% 28,23% 8.057.027,00                     2,74%

XP INVESTOR FIA Ibovespa Ativo 0,20% 47,15% 9.781.263,19                     3,33%

SULAMERICA EXPERTISE II FIA Valor 0,15% 18,52% 1.272.199,84                     0,43%

PÁTRIA PIPE FEEDER FIC Valor 3,51% 21,07% 3.397.364,59                     1,16%

CARTEIRA DIVIDENDOS Gestão Própria -1,94% 66,29% 1.579.493,00                     0,54%

0,31% 23,13% 45.811.835,15                   15,59%

IBOVESPA 0,80% 34,62% 293.788.961,34                 100,00%

0,97% 36,64%

0,55% 10,72% - -

Plano CV - Renda Variável

META ATUARIAL ( INPC + 5,75%)

RENDA VARIÁVEL

META DE GESTÃO (Ibovespa + 2%a.a)

Papel Quantidade Vlr. de Mercado %  da Carteira

BRADESPAR PN 50.000 488.000 31,51

VALE PNA 30.500 469.700 30,33

OI BR ON 92.100 340.770 22,00

MARCOPOLO PN 80.000 250.400 16,17

CARTEIRA DIVIDENDOS - 09/2016
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� PLANO PGA 

� Renda Fixa: No mês de setembro, a rentabilidade do Plano PGA foi de 1,12% contra uma variação da 

Meta, de 0,83%.  A Prevdata concluiu a alocação em títulos de médio/longo prazo para o plano 

adquirindo B23 objetivando auferir melhor rentabilidade sem prejudicar a liquidez. No ano, o 

segmento de renda fixa acumula um retorno de 11,58% contra uma meta de 10,86%.  

 

- - - - R$ 1.800.000 OCEANA R$ 3.000.000 BBM SMID CAPS

- - - - R$ 1.200.000 VANGUARDA - -

R$ 0 TOTAL AP R$ 0 TOTAL  RE R$ 3.000.000 TOTAL AP R$ 3.000.000 TOTAL  RE

APLICAÇÃO RESGATE

CARTEIRA DIVIDENDOS

COMPRAS VENDAS

CARTEIRA FUNDOS  - CV

PLANO CV  -  Movimentações no Mês

0,00% R$ 0

DIREITOS jan-16 fev-16 mar-16 abr-16 mai-16 jun-16 jul-16 ago-16 set-16 out-16 nov-16 dez-16

Dividendos 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Juros s/ Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CARTEIRA DIVIDENDOS Volume Financeiro Total:

5,3% 5,1%

12,6%

17,6%

9,6%

21,3%

14,9%

2,8%

7,4%
3,4%

RENDA VARIÁVEL  - CV

BBM SMID CAPS JPMAÇÕES FIC FIA ICATU VANGUARDA BOGARI VALUE BRASIL PLURAL XP INVESTOR OCEANA VALOR EXPERTISE PATRIAPIPE CARTEIRA DIVIDENDOS

ATIVOS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro 2016 Patrimônio % Ativo

Fundo Crédito - Emissão Prim. II 1,52 1,67 1,23 0,93 1,35 0,00 0,80 1,26 0,85 10,02 230.060,74 1,02%

Fundo Cx - HSBC Executivo 1,03 0,99 1,15 1,05 1,10 1,16 1,12 1,21 1,10 10,36 1.596.723,06 7,11%

Fundo Cx - Rio Bravo Crédito Priv. 1,06 1,04 1,23 1,13 1,18 1,23 1,14 1,24 1,15 10,89 1.980.667,85 8,82%

Fundo Cx - Safra Capital 1,05 0,99 1,16 1,05 1,11 1,16 1,11 1,21 1,10 10,39 1.102.728,94 4,91%

Fundo Cx - Santander Institucional 1,09 1,04 1,28 1,24 1,06 1,17 1,14 1,23 1,17 10,92 1.228.438,47 5,47%

Letra Financeira 1,55 1,67 1,48 0,99 1,18 1,33 0,94 1,15 0,96 11,83 1.614.039,47 7,19%

Título Público - NTN-B 2,15 1,49 0,94 1,47 0,99 1,01 0,70 1,12 1,12 11,53 14.522.719,83 64,69%

Título Público - NTN-F 2,26 1,21 1,38 1,13 1,04 1,03 1,06 1,19 1,16 12,05 172.652,69 0,77%

RENDA FIXA 1,74 1,35 1,08 1,32 1,04 1,09 1,09 1,20 1,12 11,58 22.448.031,07 100,00%

META DE GESTÃO (INPC + 5,50% a.a.) 1,96 1,40 0,89 1,09 1,43 0,92 1,09 0,76 0,53 10,53 22.448.031,07 100,00%

PGA - Renda Fixa
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� RENTABILIDADE DOS PLANOS 

 

 

Renda Variável e Investimentos no Exterior Renda Fixa e Investimentos Estruturados  

Alberto Passarelli 2112.7677 - albertol@prevdata.org.br Mozart Donato 2112.7670 - donato@prevdata.org.br 

Diretoria de Administração e Finanças 

Carlos Eduardo 2112.7653 - eduardo@prevdata.org.br 

 

PLANO PRV  01/16 02/16 03/16 04/16 05/16 06/16 07/16 08/16 09/16 2016

CONSOLIDADO 1,36 1,95 1,55 1,06 1,01 1,18 1,15 1,08 0,92 11,82

RENDA FIXA 1,49 1,88 1,24 0,98 1,23 1,16 0,92 1,14 0,89 11,46

RENDA VARIÁVEL -7,55 7,87 9,57 5,80 -5,88 2,51 9,23 -0,04 2,04 24,28

IMÓVEIS 0,34 0,32 0,79 0,81 0,79 0,79 0,79 0,78 0,80 6,38

EMPRÉSTIMOS 1,77 1,52 2,15 1,33 1,10 1,30 1,64 1,12 1,32 14,06

INVEST. ESTRUTURADOS 6,01 0,10 4,76 -2,25 1,47 0,16 0,12 -0,10 0,09 10,54

CDI 1,05 1,00 1,16 1,05 1,11 1,16 1,11 1,21 1,11 10,43

IBRX -6,25 5,29 15,41 7,14 -9,41 6,48 11,31 1,12 0,60 33,31

IBOVESPA -6,79 5,91 16,97 7,70 -10,09 6,30 11,22 1,03 0,80 34,62

TX. ATUARIAL (INPC + 5,80%) 1,99 1,43 0,91 1,11 1,46 0,94 1,11 0,78 0,55 10,76

PLANO CV 01/16 02/16 03/16 04/16 05/16 06/16 07/16 08/16 09/16 2016

CONSOLIDADO 1,10 1,83 2,62 2,27 -0,12 1,77 2,69 1,08 1,13 15,26

RENDA FIXA 1,99 1,58 1,79 1,99 0,73 1,17 1,37 1,18 1,31 13,90

RENDA VARIÁVEL -3,94 3,56 6,68 4,38 -4,64 5,11 9,77 0,73 0,31 23,13

EMPRESTIMOS 1,75 1,52 1,97 1,37 1,08 1,27 1,63 1,12 1,30 13,79

INVEST. ESTRUTURADOS 3,87 0,70 3,31 0,99 0,25 1,20 1,88 0,59 0,74 14,28

TX. ATUARIAL (INPC + 5,75%) 1,98 1,42 0,91 1,11 1,45 0,94 1,11 0,78 0,55 10,72

PLANO PGA 01/16 02/16 03/16 04/16 05/16 06/16 07/16 08/16 09/16 2016

CONSOLIDADO 1,74 1,35 1,08 1,32 1,04 1,09 1,09 1,20 1,12 11,58

RENDA FIXA 1,74 1,35 1,08 1,32 1,04 1,09 1,09 1,20 1,12 11,58

TX. ATUARIAL (INPC + 5,50%) 1,96 1,40 0,89 1,09 1,43 0,92 1,09 0,76 0,83 10,86

* Rentabilidades auferidas pelo Gerencial de Investimentos, antes do fechamento contábil.


